
Pôquer é vida
Bruno R

Marcelo: Dama de Copas, Rei de Ouro. A aposta mínima é 10. Ele aumenta pra 40. 

Almir: 2 de Paus, 7 de Espadas. Paga os 40. 

Vem o flop: 5 de Paus, 3 de Copas, Dama de Ouro. 

Marcelo aposta 20. 

Almir aumenta pra 60. 

Marcelo coça o cavanhaque, acende um cigarro, encara o oponente. 

Almir ri com as sobrancelhas, esperando calmamente a decisão do outro. 

Marcelo desiste. 

Almir recolhe as 160 fichas e mostra as cartas. 

Marcelo esmurra a mesa: - Não acredito que caí no seu blefe de novo! 

Almir, vendo o jogo que o amigo tinha, explica: - Essa é a diferença entre nós, eu nunca 

abriria mão de um par de damas.

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/poquer-e-vida
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